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Os municípios têm até o dia 31 de 
março para enviar as respostas do 
IEG-M 2023. Criado em 2015 pelo 
Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo, o índice mede a efi ci-
ência das 644 prefeituras paulistas 
anualmente. TCESP anuncia ainda 
novo ciclo de debates. PÁG. 3

Fundadora da marca Planet 
Girls, Adriana comanda hoje 
o Top Brands Fashion Group, 
detentor de sete marcas. Em 
entrevista, a premiada empre-
sária comenta sua trajetória 
e avalia os fatores decisivos 
para o empreendedorismo fe-
minino, como determinação e 
sororidade. PÁGS. 6 e 7

Segundo dados da ABCON, os leilões de saneamento têm previsão de alta 
em 2023. A associação aponta que há pelo menos 14 projetos de conces-
sões municipais em andamento, com estimativa de gerar cerca de R$740 
milhões. PÁGS. 14 e 15

Adriana Restum: 
visão e determinação

Concessões municipais de saneamento em alta

TCESP reforça prazo 
de entrega do IEG-M

Tarcísio de Freitas sanciona lei que combate 
assédio contra mulheres em estabelecimentos

O Governador do Estado de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, as-
sinou, na segunda quinzena deste 
mês, uma lei que prevê capaci-
tação de funcionários de bares, 
restaurantes e casas noturnas no 
combate ao assédio e violência 
contra a mulher, assim como obri-
ga a identifi cação de aviso indi-

Economia regional avança em SP no 
terceiro trimestre de 2022 e PIB cresce 1,0%

cando quem elas devem procurar 
em caso de se sentirem sob risco. 
Esse é mais um passo no fortale-
cimento das políticas públicas em 
defesa das mulheres, um dos fo-
cos deste mandato.

Na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo, o deputado 
estadual Thiago Auricchio vem se 

destacando em projetos em defesa 
da mulher, como o Código Paulista 
de Defesa da Mulher, um conjunto 
de 165 artigos que fazem referên-
cia ao combate à violência e discri-
minação contra a mulher, além de 
sua saúde e bem-estar. Além disso, 
o deputado foi escolhido relator da 
CPI da Mulher. PÁG. 05

Levantamento apresen-
tado pela Fundação Seade 
confi rma que a economia 
regional do estado de São 
Paulo seguiu crescendo em 
2022. Os dados do tercei-
ro trimestre do ano passado 
demonstram um aumento 
de 1,0% do PIB regional e 

Em comparação 
ao mesmo período 

de 2021, PIB regional 
cresceu 3,9%’

mostram que quase todas as 
regiões do estado tiveram 
incremento. Entre os desta-
ques, estão as Regiões Ad-
ministrativas de Araçatuba, 
Barretos e Marília. 

Em outro relatório, o Se-
ade indica ainda que, até no-
vembro, a taxa anual do Pro-

duto Interno Bruto – PIB do 
Estado de São Paulo avançou 
2,9%, com crescimento em 
todos os setores: serviços 
(3,8%), indústria (0,5%) e 
agropecuária (1,6%).

Destaca-se também, entre 
os números do fi nal de 2022, 
a geração de empregos. No 

acumulado do ano, o estado 
de São Paulo apresentou sal-
do de 561 mil novos empre-
gos, apontando crescimento 
de 4,4%. Esse saldo represen-
ta 28% dos novos empregos 
no país (2 milhões), de acor-
do com estudo da Fundação 
Seade com base nos dados 

do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
(Caged). PÁGS.  10 e 11
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• ÍNDICE DE EFICIÊNCIA •

Em 2005, a União dos Verea-
dores do Estado de São Pau-
lo foi convocada pelo Sebrae 

para ajudar no levantamento de assi-
naturas de apoio à aprovação da lLei 
Geral da Pequena e Micro Empresa. 
Era um grande esforço do Sebrae 
para criar um ambiente favorável  ao 
fl orescimento dos pequenos negó-
cios no Brasil.

Assinaturas de várias parte do Es-
tado juntarem-se às do Brasil para 
ser entregue ao então presidente da 
Comissão Especial de apoio á Lei, 
então deputado Carlos Melles, hoje 
presidente nacional do Sebrae.

Aprovada em 2006, a Lei Geral 
da Micro e Pequena Empresa ga-
rantiu a redução da burocracia e da 
carga tributária para pequenos negó-
cios, os que realmente alavancam o 
crescimento nos municipios, pois re-
presentam 99%  dos empreendimen-
tos no Brasil.

A articulação que resultou na Lei 
123/2006 contou com todas as uni-
dades do Sebrae, com forte desta-
que para a atuação de São Paulo, e 
a participação da Uvesp  estimulou 
o trabalho dos vereadores (mais e 
oito mil) que buscaram assinaturas 
de apoio em todos os bairros dos 645 
municipios paulistas.

A Lei Geral da Micro e Pequena 
Empresa, que parte para o seu 17º 
ano de atividade revolucionou o tra-
tamento dado pelo governo federal, 
estados e municipios às pequenas 
empresas. Um tripé passou a fun-
cionar, para o bom desenvolvimento 
da economia brasileira: Desburocra-
tizar, Desonerar e incentivar, para 
a captação de recursos e aprimora-
mento tecnológico.

A participação de todos os téc-
nicos do Sebrae, representantes de 
entidades empresariais e especia-
listas em tributação, um total de 7 
mil pessoas, escrevendo uma histó-
ria de sucesso, que culminou com 

o que hoje assistimos, esforço do 
Sebrae, que transforma-se em oxi-
genio do desenvolvimento.

A revolução tributária, gestada 
na Lei 123/2006 serviu de paradig-
ma para que se possa consolidar a 
Reforma Tributária, tão desejada 
pelos municipalistas e empresários 
do Brasil. 

Prometida para esse ano, a Refor-
ma Tributária absolutamente neces-
sária para colocar o país no patamar 
dos países em grande desenvolvi-
mento, parece estar pronta para ser 
discutida, pois é desejo dos Poderes 
da Nação.

O presidente Carlos Melles, pro-
tagonista dessa História, diz que “A  
aprovação da Lei Geral pela quase 
unanimidade dos deputados e se-
nadores, foi uma festa cívica como 
poucas vezes seu viu no Congresso 
Nacional. As legislaturas que se se-
guiram aprovaram novas emendas 
que ampliaram  as categorias, as fai-
xas de faturamento e as permissões 
de funcionamento das MPE” e rea-
fi rma o propósito de atualização da 
Lei, “Esse trabalho é permanente. 
Sempre surgirão lacunas a preen-
cher, desafi os a vencer, correções e 
aperfeiçoamentos. Diagnosticar pro-
blemas, antecipar movimentos e arti-
cular soluções será sempre a missão 
do Sebrae”. Afi rma o presidente que 
faz História tanto na aprovação da 
Lei como nos mandatos de presiden-
te do Sebrae Nacional.

 A Uvesp se orgulha de ter sido 
partícipe dessa história e, ao longo 
dos tempos, ter criado o projeto “Ve-
reador Empreendedor”, cartilhas da 
Lei Geral  e incentivado nos muni-
cípios, a Lei Municipal de Apoio a 
Micro e Pequena Empresa. 

Estamos sempre nesse propósito, 
que é o de ajudar os pequenos em-
presários que são ligados com os 
municípes  e que os conhecem por 
nome e sobrenome.

A Uvesp participou dessa festa 
que mudou a economia 

Órgão divulga calendário do 27º Ciclo de Debates passando por 20 cidades

OÍndice de 
Efetivida-
de da Ges-

tão Municipal (IEG-M), 
criado em 2015 pelo Tribu-
nal de Contas do Estado de São Pau-
lo para medir a efi ciência das 644 
Prefeituras paulistas, tendo como 
foco a infraestrutura e processos, 
avaliando a efi ciência das políticas 
públicas em sete setores da admi-
nistração como saúde, planejamen-
to, educação, gestão fi scal, proteção 
aos cidadãos (Defesa Civil), meio 
ambiente e governança em tecnolo-
gia da informação.

Os resultados obtidos também 
produzem informações que têm sido 
utilizadas por Prefeitos e Vereadores 
na correção de rumos, reavaliação de 
prioridades e consolidação do plane-
jamento dos municípios, como mais 
um instrumento técnico nas análises 

de da Ges-
tão Municipal (IEG-M), 
criado em 2015 pelo Tribu-

Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br

das contas públi-
cas, sem perder o 

foco do planejamento 
em relação às necessi-

dades da sociedade; 
Esse ano o preenchimento dos 

questionários do IEG-M 2023, com 
base nos dados do exercício 2022, 
tem o prazo fi nal para conclusão do 
envio das respostas até 31/03/2023, 
conforme divulgado no Calendário 
de atividades através do comunicado 
GP nº 77/2022.

O Manual com as perguntas e a 
metodologia do IEG-M 2023 (ano 
base 2022) e o Manual com as orien-
tações sobre acesso e funcionali-
dades do sistema de Questionários 
estão disponíveis no Portal da Trans-
parência TCE-SP – Serviços – Pu-
blicações ou através do link (https://
www.tce.sp.gov.br/publicacoes/ma-
nual-ieg-m-2023).

Sidney Beraldo, presidente da Corte,
visitará Unidades Regionais do TCESP

Programados para esse ano dez encontros com agentes políticos 
e públicos no Estado de São Paulo

Tribunal de Contas do Estado de São Paulo 
alerta para data de entrega do IEG-M 2023

• CICLO DE DEBATES •

• AGENDA DOS ENCONTROS •

No próximo dia 16 de março, o 
Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo inicia seu 27º do Ciclo 
de Debates – Encontros com Agen-
tes Políticos e Públicos, quando o 
Presidente da Corte, Sidney Beral-
do, visitará as 20 cidades em que 
estão sediadas as Unidades Regio-
nais do TCESP.

Os eventos abordarão temas de 
grande relevância para a análise das 
contas anuais de Prefeituras, como o 
IEG-M, a Nova Lei de Licitações e 
Contratos (Lei 14.133, de 2021), as 
regras para a aplicação de recursos 
no Terceiro Setor e funcionalidades 
da tecnologia.

16/03 - Presidente Prudente; 13/04 - 
São José do Rio Preto; 27/04 - São José 
dos Campos; 11/05 - Ribeirão Preto; 
25/05 - Sorocaba; 01/06 - Bauru; 29/06 
- Campinas; 03/08 - Araraquara; 24/08 
- Santos e 14/09 - Araçatuba. 

Informações completas dos en-
contros, como local, horário e cidades 
abrangidas, está disponível no link ht-
tps://bit.ly/40QeINK.

Durante os eventos serão entre-
gues em mãos aos prefeitos, um diag-
nóstico do município e um manual 
com orientações sobre procedimentos 
relacionados ao TCESP.
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abordarão temas 
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contas anuais de 

Prefeituras, como 
o IEG-M, a Nova 

Lei de Licitações e 
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• NOVA LEI •

Ogovernador do estado, Tar-
císio de Freitas, sancionou 
em 03 de fevereiro, a Lei nº 

17.621, que obriga que bares e res-
taurantes promovam medidas para 
auxiliar mulheres que se sintam em 
situação de risco dentro dos estabe-
lecimentos, e a fi xação de cartazes 
que divulguem esse apoio.

Para complementação dessa Lei, 
está em tramitação o PL 370/2021, 
já aprovado pela Alesp e que está 
nas mãos do governador, para san-
ção da totalidade, que tratam da 
garantia dos direitos das mulheres, 
que visa entre outras ações, a ca-
pacitação de funcionários de bares 
e restaurantes para que eles saibam 
identifi car e combater casos de as-

sédio sexual e estupro nesses esta-
belecimentos e prestem, de ime-
diato, atendimento e acolhimento 
das vítimas,  punição para as casas 
noturnas que não auxiliarem as mu-
lheres vítimas de violência, o acom-
panhamento total do representante 
da casa noturna ao posto policial e 
unidade de saúde, além da obriga-
ção do funcionário ou funcionária, 
do atendimento imediato à mulher, 
entre outros itens.

Nascido em São Caetano do Sul, 
o deputado estadual Thiago Auric-
chio, 29 anos, advogado, tem seu tra-
balho voltado para os temas: saúde, 
segurança, educação, desenvolvi-
mento econômico, desenvolvimento 
social, geração de empregos e renda 

e principalmente a a luta pela igual-
dade entre homens e mulheres.

Autor da Lei que criou em São 
Paulo a campanha “Fevereiro La-
ranja”, que prevê um conjunto de 
ações educativas de conscientiza-
ção para o diagnóstico precoce e 
tratamento da leucemia com a fi -
nalidade de prestar esclarecimen-
tos e informações sobre a doença 
e suas formas de detecção e tra-
tamento; foi escolhido relator da 
CPI da Mulher na Alesp por sua 
combativa atuação na defesa das 
mulheres no Estado. Seu relatório, 
aprovado por unanimidade, pediu 
a cassação do deputado Arthur do 
Val por sua fala sexista em relação 
às mulheres ucranianas.

Thiago Auricchio, deputado estadual

O deputado estadual Thiago Au-
ricchio, tem sido cada vez mais a voz 
em defesa das mulheres, sendo ele o 
autor do Código Paulista de Defesa 
da Mulher, norma que unifi cou em 
um só documento 65 leis em vigor no 
Estado. O projeto nasceu com o intui-
to de facilitar a consulta e a preserva-
ção dos direitos da mulher. São 165 
artigos divididos em capítulos que fa-
zem referência ao combate à violên-
cia e discriminação contra a mulher, 
além de sua saúde e bem-estar. 

“Apresentamos o projeto em 2021 
após recebermos diversos relatos de 
mulheres que tinham sofrido alguma 
violência na vida noturna no Estado e 
não haviam recebido o atendimento 
necessário. Infelizmente, quase 7 em 
cada 10 mulheres no Brasil relataram 
ter sofrido algum episódio de violência 
sexual em bares, baladas e restaurantes. 
É algo inaceitável e que devemos com-
bater para construímos uma sociedade 
melhor”, comenta Thiago Auricchio.

“A defesa da mulher é bandei-
ra prioritária do nosso trabalho na 
Alesp. Sou consciente dos desafi os 
que devemos superar para fazer 
de São Paulo um lugar ainda mais 
próspero e seguro para as mulheres. 
Estamos no caminho certo, mas va-
mos fazer mais e melhor, pois São 
Paulo deve ser sempre exemplo”, 
conclui o deputado estadual.

 A defesa da 
mulher é bandeira 

prioritária do 
nosso trabalho 

na Alesp. Sou 
consciente dos 

desafios que 
devemos superar 

para fazer 
de São Paulo 

um lugar ainda 
mais próspero’

Deputado estadual Thiago Auricchio tramita com PL para ampliar ações já deliberadas

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Governador Tarcísio de Freitas sanciona 
Lei para maior proteção das mulheres
Deputado estadual Thiago Auricchio tramita com PL para ampliar ações já deliberadas

A questão é complexa, pois en-
volve várias frentes: saúde, assis-
tência social, segurança pública, 
justiça, moradia e trabalho. É ne-
cessário que haja coordenação de 
todas estas áreas sob pena de falha-
rem os programas propostos. 

Sempre fui fa-
vorável ao mo-
delo de Justiça 
Terapêutica para 
as infrações penais 
envolvendo crimes 
relativos ao uso de dro-
gas. Portar droga para uso 
próprio ainda é crime no Brasil. 
Se uma pessoa for apanhada nessa 
situação, pode ser conduzida para la-
vratura de boletim de ocorrência. Ela 
só não pode fi car presa. A autoridade 
policial deve providenciar sua apre-
sentação a um juiz que, com a pro-
posta do promotor de justiça, estabe-
lece como condição para que ela não 
responda ao processo criminal, que 
se submeta a tratamento médico e/ou 
psicológico de sua dependência quí-
mica. Já há inúmeras experiências 

• COMO AVALIA A 
IMPLEMENTAÇÃO 

DA JUSTIÇA 
TERAPÊUTICA? •

mentais à vida, à integridade física 
do dependente químico e à seguran-
ça de todos os cidadãos.

Entidades que prestam apoio a 
familiares de dependentes quími-
cos, como a Amor Exigente, têm 
constatado o aumento de casos de 
mães afl itas que buscam ajuda para 
seus fi lhos que estão mergulhados 
no submundo das drogas. 

Há também as situações em que 
as pessoas romperam os laços fa-
miliares e estão jogadas nas ruas à 
própria sorte, sem a possibilidade 
de decidir com consciência sobre 
a sua condição de sobrevivência 
com dignidade. 

Diante destes cenários devasta-
dores é que a lei prevê a possibili-
dade de internação compulsória.

bem-sucedidas 
da aplicação des-

ta prática no Brasil 
e no exterior.

Sempre importante esclarecer 
que as internações compulsória e 
involuntária estão amparadas pela 
Lei 13.840/19, que estabeleceu o 
Sistema Nacional de Políticas Pú-
blicas sobre Drogas e defi niu as 
condições de atenção aos usuários 
ou dependentes de drogas. Nela, 
está previsto que o tratamento de-
verá ser ordenado em uma rede de 
atenção à saúde, com prioridade 
para as modalidades de tratamento 
ambulatorial, incluindo excepcio-
nalmente formas de internação em 
unidades de saúde.

Sendo necessária a internação, 
esta poderá ocorrer de forma vo-
luntária, com o consentimento do 
dependente químico; ou de forma 
involuntária, sem o consentimen-
to do dependente, mas a pedido de 
familiar ou responsável legal ou, 
na absoluta falta deste, de servidor 
público da área de saúde, da assis-
tência social ou dos órgãos públicos 
integrantes do Sistema Nacional de 
Políticas Públicas sobre Drogas.

E temos de frisar que as interna-
ções involuntárias objetivam asse-
gurar e garantir os direitos funda-

Cracolândias: programas dos governos visam 
ampliar atendimento aos dependentes químicos
Em São Paulo, governador e prefeito lançaram plano de ações 
conjuntas para aprimorar abordagem e tratamento

Temos de 
frisar que as 
internações 

involuntárias 
objetivam 
assegurar 
e garantir 
os direitos 

fundamentais 
à vida’

Em janeiro, os governos es-
tadual e municipal de São 
Paulo anunciaram uma sé-

rie de medidas do protocolo de 
intenções para o atendimento aos 
dependentes químicos e a revitali-
zação da área central da capital, a 
chamada cracolândia.

O plano reúne programas estadu-
ais e municipais de saúde, seguran-
ça e assistência e é estruturado em 
quatro frentes: abordagem qualifi -
cada, oferta de linhas de cuidado, 
integração da jornada de cuidados 
e plena oferta de serviços públicos.

Diante deste cenário, onde vol-
ta-se a questionar temas como 
internação compulsória e justiça 
terapêutica, o Jornal do Interior 
conversou com a professora da 
Faculdade de Direito da PUC-SP, 
procuradora de Justiça aposentada, 
ex-secretária da Justiça e ex-secre-
tária de Direitos Humanos de São 
Paulo, Eloisa de Sousa Arruda para 
aprofundar o assunto. 

Houve um aumento descontrola-
do das cenas de uso aberto de dro-
gas (as chamadas cracolândias) por 
todo o Brasil. Até cidades conside-
radas muito tranquilas convivem 
hoje com esta realidade. 

No Estado de São Paulo, o Pro-
grama Recomeço continua existin-
do e sofreu adaptações decorrentes 
das demandas que aos poucos fo-
ram surgindo. Cito, como exemplo, 
a necessidade de se criar uma porta 
de saída para aqueles dependentes 
químicos que já não estão mais em 
situação de rua e precisam de mora-
dia e trabalho. Assim, algumas par-
cerias foram criadas e estimuladas 
para atender esta realidade.

Infelizmente, algumas medidas 
que considerávamos muito importan-
tes foram minimizadas ou extintas, 
como o atendimento às famílias que 
estão em situação de desespero por-
que possuem um familiar em situação 
de grave dependência química. 

Ex-secretária de Direitos Humanos de 
São Paulo, Eloisa de Sousa Arruda,
comenta programas voltados para 
dependentes químicos

envolvendo crimes 
relativos ao uso de dro-
gas. Portar droga para uso 
próprio ainda é crime no Brasil. 

COMO AVALIA A 
IMPLEMENTAÇÃO 

•

bem-sucedidas 
da aplicação des-

ta prática no Brasil 
e no exterior.

As cracolândias são um desafi o cada vez mais recorrente 
até em cidades antes consideradas tranquilas

• QUAIS AS PRINCIPAIS DIFE-
RENÇAS DAS CRACOLÂNDIAS 

HOJE E EM 2011, QUANDO 
ESTAVA NA SECRETARIA? •

• COMO PROGREDIRAM OS 
PROGRAMAS INSTITUÍDOS 

NAQUELA ÉPOCA? •

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

• QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS 
DESAFIOS DE LIDAR, HOJE, 
COM AS CRACOLÂNDIAS? •

• E A QUESTÃO DA 
INTERNAÇÃO COMPULSÓRIA, 
QUE VOLTOU A SER PAUTA A 
PARTIR DO PLANO DE INTEN-

ÇÕES DOS GOVERNOS? •
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Precisamos nos olhar no espelho 
e nos sentirmos poderosas e a bus-
ca constante por conhecimento faz 
com que você domine esse poder. 

Não existe uma fórmula para 
se tornar uma grande empreen-
dedora e atingir o sucesso, mas, 
existem algumas coisas que são 
importantes para serem trabalha-
das. Ter foco, amar o que você 
faz, sempre persistir mesmo en-
contrando vários obstáculos pelo 
caminho não desista, remonte sua 
estratégia e faça diferente e re-
conte a sua história. 

Ser mulher é uma dádiva e te-
mos sempre que agradecer essa 
oportunidade e usar todas nossas 
armas, no bom sentido.

Determinação e empatia são pilares     do empreendedorismo feminino
Sororidade também norteia negócios      capitaneados por mulheres

Empresária de sucesso, Adria-
na Restum é um exemplo de 
determinação e empreen-

dedorismo. Começou a trabalhar 
muito cedo para ajudar a família. 
Sempre teve paixão pela moda, 
mas na época o máximo que con-
seguia era comprar roupas e re-
vender. Bonita, simpática e com 
uma oratória delicada, que cria 
um acolhimento e parece abraçar 
o interlocutor, sempre teve uma 
troca com as clientes, o que a pos-
sibilitou entendeu seu público e o 
que elas queriam, com isso, proje-
tou a Planet Girls, uma marca para 
valorizar o corpo da mulher e foi 
em 1997, com o apoio do marido, 
abriu uma pequena loja em Jundiaí 
(SP). A marca se tornou referência 
para o público jovem, mantendo 
esse status até hoje. 

Ao longo do tempo outras gri-
fes foram criadas, encontradas em 
lojas próprias e em revendas multi-

marcas, além de duas fábricas res-
ponsáveis pela produção das peças.

Dentro do competitivo mundo 
da moda, a empresária conquis-
tou o reconhecimento e respeito, 
conquistando vários prêmios e 
sendo indicada para outros tan-
tos como : “Prêmio Adela Villas 
Boas Mulher do Ano” (2006); 
“Empreendedor da América La-
tina” (2010); Top Empreendedor 
(2010); Qualidade Empresarial 
(2011); Superbrands (2012); Top 
of Business (2012); Mãos e Men-

tes que Brilham 
(2012); Prêmio 
Dia Internacional 
da Mulher (2016); 
Prêmio Adela Villas 
Boas Mulher do Ano (2016). 
Prêmio Mulher do Ano (2018) e 
Prêmio “Mãos e Mentes que Bri-
lham” (2018), entre outros.

Hoje, a empresária comanda a 
Top Brands Fashion Group, for-
mada pelas marcas  Hot Point, Pla-
net Girls, Polo Wear, Top Brands 
Fashion, SMK Brasil, Yannì Cos-
méticos e Venom.

Sem dúvida o resultado de seu 
sucesso é a somatória de uma série 
de fatores, como visão e determi-
nação, mas sobretudo como cria 
oportunidades para pessoas, assim 
como ela, possam realizar seus so-
nhos, um bom exemplo disso é a 
contratação de refugiados. 

O Jornal do Interior conversou 
com a empresária Adriana Ras-

tum, que faz parte da Virada Femi-
nina onde cuida do Renda na Rua 
e suas derivações, para conhecer 
seu trabalho social, desconhecido 
por muitos.

Vivi na pele essas questões so-
ciais muito fortes. Assim como mi-
nha vida se transformou, sempre 
tive vontade de retribuir um pouco 
do que Deus me deu. O trabalho 
gratifi ca as pessoas e ajudá-las a 
terem o seu próprio, poderem dar 
o sustento de suas famílias, ensi-
nar uma profi ssão é o melhor jeito 
que eu achei para incentivar essas 
pessoas. O conhecimento só é vá-
lido quando compartilhado e hoje 
eu posso compartilhar com eles um 
pouco do conhecimento adquirido 
nesses anos todos. 

Sempre procuro estar envol-
vida em vários projetos sociais. 
Criamos o Instituto Restum para 

justamente administrar to-
dos eles. Junto com a 

Martha Medeiros do 
BomPar, uma ins-
tituição fi lantró-
pica, que auxilia 
pessoas em si-
tuações extre-
mas de pobreza, 
dando oportuni-
dades de trabalho 

e abrigo, e a Mar-
tha Lívia Suplicy 

da Virada Feminina, 
criamos o Renda na Rua. Que 

é um Projeto que capacita pesso-
as para trabalhar em várias áreas 
de moda. Esse ano estamos capa-
citando pessoas refugiadas para 
integrarem o time da Top Brands 
Fashion. São pessoas de diversos 
países, que tiveram que largar sua 
origem para encontrar no Brasil 
um meio de sobreviver. 

Outro Projeto que me orgulho 
muito é Amazon Botanical, linha 
que criamos para a Yannì Cosmé-
ticos. Uma linha vai muito além 
de embelezar o consumidor, ela 
foi também criada e pensada para 
dar oportunidade de transformar 
a vida das mulheres Ribeirinhas 
do Marajó. O projeto trabalhou 
fi elmente a responsabilidade so-

Ter foco, amar 
o que você 

faz, sempre 
persistir mesmo 

encontrando 
vários obstáculos 
pelo caminho não 
desista, remonte 
sua estratégia e 

faça diferente 
e reconte a 

sua história’

cial em retirar mulheres do estado 
de vulnerabilidade e entregando a 
elas a oportunidade de trabalho e 
de inclusão. O mais recente é um 
Projeto para ajudar a Síria, que 
está em desenvolvimento. 

Tenho um casal. O Felipe é o 
mais velho e trabalha junto comigo. 
Quando ele nasceu a Top Brands 
Fashion Group estava começando 
a caminhar e ele acompanhou todo 
esse processo. 

Junto com esse crescimento fui 
mostrando para ele a importân-
cia dessas iniciativas sociais e o 
quanto isso é engrandecedor para 
nossa alma.

 A Isabelle é a mais nova e des-
de pequena me acompanha nos 
projetos e participa ativamente 
de diversas ações. Ela está mo-
rando em Nova York onde fará 
faculdade, e um dos seus maiores 
objetivos durante sua estadia é o 
voluntariado, que nos EUA é cul-
turalmente forte. 

Meu coração enche de amor 
quando vejo meus fi lhos engajados 
e podendo compartilhar um pouco 
do que lutei tanto para eles terem.

Tudo que é feito com amor e 
dedicação se torna sucesso, mas é 
claro que não podemos deixar de 
ressaltar a sensibilidade para os ne-
gócios que as mulheres têm. 

Temos uma garra, uma vontade 
de vencer, uma multifuncionalida-
de e uma capacidade de atuar em 

Sem dúvida o 
resultado de 

seu sucesso é a 
somatória de uma 

série de fatores, 
como visão e 

determinação’

diversos papéis simultaneamente 
que é difícil de acompanhar.

 Depois de muito tempo lu-
tando, agora nós somos protago-
nistas da nossa própria história. 
Li um estudo realizado pelo SE-
BRAE que mostrou que as em-
presas comandadas por mulheres 
são as que mais estão se manten-
do no mercado. Acredito que te-
mos mais capacidade de identifi-
car oportunidades e o nosso estilo 
de gestão que engloba caracterís-
ticas singulares como estruturar 
suas empresas de maneira sim-
ples, horizontalizada com muita 
descentralização, liderança inte-
rativa e cooperativa fazem com 
que essa diferença seja visível.

Mulheres buscam alcançar 
seus objetivos apesar das inúme-
ras dificuldades que encontram 
pelo caminho. Costumo dizer 
que nós mulheres temos que nos 
colocar em primeiro lugar e nos 

Seleção RH, Grupo de Refugiados

amarmos. Sei que às vezes soa 
clichê, mas só entendendo isso 
podemos reafirmar nosso papel 
como líderes, mães e empreen-
dedoras empoderadas. 

Dia Internacional 
da Mulher (2016); 
Prêmio Adela Villas 

justamente administrar to-
dos eles. Junto com a 

Martha Medeiros do 
BomPar, uma ins-
tituição fi lantró-

dades de trabalho 
e abrigo, e a Mar-

tha Lívia Suplicy 
da Virada Feminina, 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

• SEU ENGAJAMENTO NAS 
QUESTÕES SOCIAIS 
COMEÇOU COMO? •

• HOJE EM QUAIS AÇÕES 
SOCIAIS ESTÁ ENVOLVIDA? •

• COMO TEM PASSADO ESSES 
VALORES HUMANITÁRIOS 

AOS SEUS FILHOS? •

• ACREDITA QUE HÁ DIFEREN-
ÇA ENTRE A ADMINISTRAÇÃO 

DE NEGÓCIOS FEIRA POR 
HOMENS E MULHERES? •

• QUAL SEU CONSELHO PARA 
QUE AS MULHERES NO GERAL 

POSSAM SE EMPODERAR? •
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Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Sigla conduz ações para melhorar qualidade de vida nas cidades

ESG tem maior visibilidade no 
setor público do que no privado

ESG, sigla em inglês que sig-
nifi ca “environmental, social 
and governance”, e correspon-

de às práticas ambientais, sociais e de 
governança de uma organização. O 
termo foi cunhado em 2004 em uma 
publicação do Pacto Global em par-
ceria com o Banco Mundial, chama-
da Who Cares Wins, sobre como in-
tegrar fatores sociais, ambientais e de 
governança no mercado de capitais; 
porém sua importância passou a ser 
tamanha que hoje é a “cartilha” para 
uma gestão pública de excelência. 

Hoje as empresas que aplicam o 
ESG em sua gestão, ganham repre-
sentativa maior e tem os valores de 
seus produtos redimen-
sionados junto ao 
mercado mundial.

Dentre o setor 
público, a cidade 
de Toronto foi a 
primeira a apre-
sentar um relató-
rio de atividades 
baseado na ESG.

Alexis Thuller Paglia-
rini, CEO/ Founder da Criativista 
ESG4, especialista em ESG e proces-
sos de Criatividade e Inovação com 
Propósito, tem em seu histórico pas-
sagem por empresas como  Coca-Co-
la, Honda e WTC/ Sheraton, comenta 
que “a ESG é a essência de um go-
verno, seja ele de qualquer estancia, 
isso porque ele lida com três variáveis 
que são de suma importância para se 
ter uma sociedade bem atendida em 
todas as suas demandas.”

Nos dias atuais, não existe uma 
cidade, um estado ou um país, que 
não deva olhar para suas questões 
ambientais (o E do ESG) com mui-
ta seriedade, passando pelo uso de 
energia renovável – quesito que o 
Brasil se destaca no mundo e quem 
tem se posicionado como mode-
lo a cada dia, com o uso além das 
hidrelétricas, o uso de energia so-

lar e eólica – mas que em 
contrapartida apresenta nú-

meros preocupantes em relação ao 
desmatamento, gestão de resíduos, 
esgotos e ocupa o triste 4º lugar em 
emissor de gases de efeito estufa. 

 “O Brasil está agora olhando para 
as questões ambientais com muito 
mais profundidade, se posicionan-
do internacionalmente e buscando 
ser um player importante mundial, 
dependendo somente de gestão pú-
blica para alcançar esse destaque”, 
comenta Alexis.

O “S” da sigla internacional, cor-
responde a responsabilidade social 
que todo gestor, seja da área privada 
como da pública, deve ter. É o cui-
dar para que as pessoas tenham uma 
vida digna, onde o bem-estar é ponto 
crucial. Para chegar a esse resultado, 
o gestor público deve garantir que o 
setor de saúde seja de qualidade, as-
sim com as pastas de educação, pro-
moção social, esportes, entre outras, 
garantindo também a eliminação de 
qualquer tipo de preconceito, res-
peito as diversidades e a criação de 
ambientes propícios para que haja 
integração e qualidade de vida. 

Nas questões de Governança (G), 
a transparência deve reger todas as 
ações, com a criação de plataformas 
onde informações sobre gastos pú-
blicos sejam lançados, bem como 
de arrecadações. A importância de 
ouvir a população através de consul-
tas sobre futuras ações e aplicação 

Alexis Thuller Pagliarini, 
CEO/ Founder 
da Criativista ESG4

de verbas, é fundamental dentro do 
novo modelo de gestão. 

O Brasil, em comparação com ou-
tros países, ainda tem muito trabalho 
a ser realizado, lembrando que o re-
sultado vem da soma da implantação 
correta do ESG nos municípios, forta-
lecendo assim o estado e a nação.

Os países nórdicos já aplicam esse 
modelo de gestão a muitos, destacan-
do-se pela sua responsabilidade am-
biental e qualidade de vida. O Brasil 
consegue estar a frente de alguns pa-
íses africanos, mas no contexto geral 
está entre os piores no ranking da 
transparência e corrupção.

“O ESG não só impacta com é 
desejado para todos”, conclui Alexis 
Thuller Pagliarini.

seus produtos redimen-
sionados junto ao 

rio de atividades 

Alexis Thuller Paglia-
lar e eólica – mas que em 

contrapartida apresenta nú-

O Brasil está 
agora olhando 

para as questões 
ambientais com muito 

mais profundidade, 
se posicionando 

internacionalmente 
e buscando 

ser um player 
importante mundial’

OSupremo Tribunal Fede-
ral, em outubro de 2022, 
concluiu o julgamento do 

Mandado de Segurança nº 35.506/
DF. O Acórdão proferido tem im-
plicações relevantes na interpre-
tação e no alcance das atribuições 
constitucionais do sistema de con-
trole externo brasileiro.

A decisão do Supremo confi r-
mou as competências do Tribunal 
de Contas da União para determi-
nar, cautelarmente, a indisponibili-
dade de bens, bem como proceder 
à desconsideração da personalidade 
jurídica das empresas, responsabili-
zando, diretamente sócios e adminis-
tradores no intuito de coibir o abuso 
de direito, práticas fraudulentas e ga-
rantir a recomposição do erário.

Ressalto que essas competên-
cias não encontram previsão ex-
pressa na Constituição e, no caso 
da desconsideração da personali-
dade jurídica, sequer há norma in-
fraconstitucional que contemple a 

previsão desse instituto na esfera 
processual das Cortes de Contas. 
Todavia, ao denegar a segurança, a 
maioria dos Ministros buscou fun-
damento na conhecida Teoria dos 
Poderes Implícitos, segundo a qual 
os órgãos estatais podem dispor de 
atribuições instrumentais que as-

segurem o pleno exercício de seus 
objetivos constitucionais, ainda 
que estas não estejam positivadas 
no ordenamento jurídico.

Em relação à desconsideração da 
personalidade jurídica, argumento, 
também, que esse instituto tem ori-
gem jurisprudencial, ou seja, foi 
concebido independentemente da 
existência de lei em sentido estri-
to. Recordo o célebre precedente 
Salomon x Salomon & Co., jul-
gado na Inglaterra do século XIX, 
preconizando que o empresário 
responderia com seus bens pesso-
ais, em caso de uso fraudulento de 
companhia comercial. 

Igualmente, no Brasil, muito 
antes da positivação defi nitiva da 
desconsideração da personalidade 
jurídica, no Código Civil de 2002, 
os Tribunais já assentiam que, pre-
sente o ilícito ou o desvio de fi nali-
dade da autonomia empresarial, os 
bens particulares dos sócios e ad-
ministradores poderiam ser alcan-
çados pelos credores em eventual 
ação judicial.

Com maior razão, mesmo sem 
lei específi ca, os Tribunais de Con-
tas não poderiam renunciar à pos-
sibilidade de buscar, diretamente, o 
patrimônio privado dos sócios, ad-
ministradores e empresários indi-
viduais, subtraindo-lhes da prote-
ção negocial conferida pela pessoa 
jurídica quando esta é usada para 
defraudar a Administração Pública 
e provocar prejuízo ao erário.

Até porque, as pessoas jurídicas 
são entes fi ccionais. Na verdade, as 
pessoas físicas que as comandam 
são quem praticam os atos errá-
ticos que podem revelar o abuso 
de direito ou desvio de fi nalidade. 
Considerada essa perspectiva, só-
cios, gestores e administradores de 
empresas contratadas pela Admi-
nistração não escapam à jurisdição 
dos Tribunais de Contas, podendo 
responder de maneira direta, nos 
termos da parte fi nal do art. 71, II, 
da Constituição, pelo qual cabe aos 
Tribunais de Contas julgar qual-
quer pessoa, física ou jurídica, pú-
blica ou privada, que der causa a 
perda, extravio ou outra irregula-
ridade de que resulte prejuízo aos 
cofres públicos.

Ainda, a responsabilização pes-
soal daqueles que dirigem a en-
tidade empresarial é medida de 
equidade. Costumeiramente, a 

atuação dos Tribunais de Contas 
acaba se concentrando nos agen-
tes públicos. Todavia, com a des-
consideração da personalidade ju-
rídica, as competências típicas do 
controle externo poderão alcançar 
mais facilmente as pessoas físicas 
que atuam em nome e por conta de 
empresas contratadas que, even-
tualmente, venham a lesar à Ad-
ministração. Nesses casos, com-
provado o abuso da personalidade 
jurídica, empresários e sócios po-
dem responder em igual propor-
ção ao agente público que concor-
reu para o ilícito, em prestígio ao 
princípio da isonomia.  

A doutrina especializada indica 
que ao descortinar o véu da fi gu-
ra empresarial para censurar seus 
gestores e sócios, os Tribunais de 
Contas devem observar algumas 
condicionantes. Em primeiro lugar, 
requer-se prova inequívoca do des-
vio de fi nalidade ou abuso de direi-
to da pessoa jurídica, e, em segun-
do, cabe observar o contraditório e 
a ampla defesa, ainda que em mo-
mento diferido. Por fi m, necessário 
atender o princípio da intranscen-
dência de modo que a responsabi-
lização recaia somente sobre os só-
cios e gestores faltosos ao imunizar 
aqueles que não concorreram para 
as práticas lesivas.

Logo, se bem aplicada pelos 
Tribunais de Contas, a desconside-
ração da personalidade jurídica é 
importante instrumento de efetivi-
dade da atuação dos órgãos consti-
tucionais de controle externo e, por 
consequência, de preservação do 
patrimônio público.

 A doutrina 
especializada indica 

que ao descortinar 
o véu da figura 

empresarial para 
censurar seus 

gestores e sócios, 
os Tribunais de 

Contas devem 
observar algumas 

condicionantes’

Empresas contratadas pela Administração Pública também devem estar sob essa jurisdição

Dimas Ramalho 
Presidente do Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo

A desconsideração da personalidade 
jurídica pelos Tribunais de Contas
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PIB regional apresenta    crescimento no 3º trimestre
 de 2022; Marília, Barretos     e Araçatuba se destacam

Houve expansão da economia em quase todas as regiões do       Estado de São Paulo neste período, segundo dados do Seade

Levantamento publicado pela 
Fundação Seade apontam que 
quase todas as regiões paulis-

tas tiveram crescimento econômico 
no terceiro trimestre de 2022. Con-
forme dados apresentados, o estado 
teve um aumento de 1,0% em re-
lação ao segundo trimestre do ano, 
que já apresentava crescimento de 
1,2% nesse período. Já em compa-
ração ao terceiro trimestre de 2021, 
o PIB regional cresceu 3,9%.

Além dos bons resultados em di-
versas regiões, segundo indicação 
da pesquisa, três delas tiveram os 
maiores destaques: Região Admi-
nistrativa de Marília (2,8%), Região 
Administrativa de Barretos (2,0%) 
e Região Administrativa de Araça-
tuba (1,9%).

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Precisamos 
ressaltar que 

o PIB é o 
principal indicador 

da atividade 
econômica. Seu 

crescimento 
desencadeia diversos 

efeitos positivos 
na economia, em 

especial na geração 
de empregos’

A economia 
paulista vem 

apresentando 
bons resultados, 

especialmente, 
nos serviços com 

destaque para 
os de alojamento 
e alimentação e 
de informação e 

comunicação’

Para Dilador Borges, prefeito de 
Araçatuba, o PIB refl ete em diversos 
fatores na economia, em especial 
na geração de empregos

A prefeita de Barretos Paula Lemos 
credita os resultados aos programas 
realizados e investimentos em infraestrutura

O prefeito Daniel Alonso, de Marília, 
destaca a importância do agronegócio 
para a economia regional

“Precisa-
mos ressal-
tar que o PIB 
é o principal 
indicador da ati-
vidade econômica. 
Seu crescimento desen-
cadeia diversos efeitos positivos 
na economia, em especial na gera-
ção de empregos. Esse crescimento 
acima da média é um reflexo da 
união dos prefeitos da nossa re-
gião. Hoje, trabalhamos em con-
junto, pensando em ações que 
fomentem todos os municípios. 
E Araçatuba tem um papel funda-
mental, pois é a sede administra-
tiva e referência para mais de 40 
cidades. A região, no ano passado, 
gerou 12.600 postos de trabalho. 
As exportações bateram recordes, 
superando US$ 1,4 bilhão. Houve 
um incremento na economia de 
mais de R$ 300.000,00 somente 
nos microempreendedores indi-
viduais. O trabalho em conjunto 
dos prefeitos, em parceira com o 
Governo do Estado, demonstra 
que estamos no caminho certo”, 
comenta o prefeito de Araçatuba, 
Dilador Borges.

Já o prefeito de 
Marília, Daniel Alon-
so, destaca a impor-

tância do agro e da 
diversidade econômica 

para esse resultado. “Em 
primeiro lugar, nós estamos aqui 

numa região do agronegócio e essa 
atividade vem muito forte. E a cidade 
de Marília tem uma economia muito 
diversifi cada. As nossas atividades 
econômicas são bastante consolida-
das, como o comércio, a indústria ali-
mentícia, a indústria de metalurgia, a 
área de tecnologia, que vem crescen-
do muito, o polo de saúde, o polo de 
educação e o agronegócio”.

Alonso reforça ainda que o de-
senvolvimento da cidade, em diver-
sas áreas, é fator relevante aos nú-
meros: “obviamente que todo esse 
trabalho de credibilidade, de atrair 
investidores e empresários para a 
cidade de Marília, a gente vem con-
seguindo nos nossos dois manda-
tos. Os investimentos que fi zemos 
na cidade, na infraestrutura, no sa-
neamento, no esgoto 100% tratado, 
feito pelo por nós mesmos. A nos-
sa cidade, hoje, podemos dizer que 
tem efi ciência energética, trocamos 

A economia regional apresentou crescimento de 3,9% em relação ao mesmo período de 2021

• TAXA ANUAL AVANÇA •

• GERAÇÃO DE EMPREGOS •

cipais com o objetivo de fortalecer o 
ambiente de negócios no e, recente-
mente, lançamos o Programa Contri-
buindo, que é o pacote de incentivos 
tributários que benefi cia empresas e 
também pessoas físicas”.

Além disso, salienta os inves-
timentos que vêm sendo feitos na 
infraestrutura da cidade e nos ser-
viços públicos oferecidos para que 
sejam de qualidade. “Acredito que 
esse conjunto de iniciativas já está 
trazendo benefícios para Barretos. 
O dado do SEADE é um importan-
te indicador e valida o nosso traba-
lho”, complementa.

Em relação ao terceiro trimestre 
do ano anterior, todas as regiões apre-
sentaram crescimento, com destaque 
para os resultados das RAs de Marí-
lia (9,5%), Bauru (6,5%), Barretos 
(6,1%) e regiões de Franca e Itapeva, 
ambas com acréscimo de 5,7%.

Em 2021, a Região Metropolita-
na de São Paulo permaneceu tendo 
a maior participação no total do PIB 
paulista com 51,3%, seguida pela 
RA de Campinas (19,7%) e RA de 
S. José dos Campos (5,5%).

No 3º trimestre de 2022, a eco-
nomia paulista atingiu, em valores 
correntes, R$ 848 bilhões, um cres-
cimento de cerca de 15,3% em com-
paração ao mesmo período de 2021, 
que foi de R$ 735,5 bilhões. Desse 
total, a RMSP participa com pouco 
mais R$ 418 bilhões.

De acordo com a Fundação Se-
ade, até novembro, a taxa anual do 
Produto Interno Bruto – PIB do Es-
tado de São Paulo avançou 2,9%, 
com crescimento em todos os se-
tores: serviços (3,8%), indústria 
(0,5%) e agropecuária (1,6%).

Em novembro, a economia pau-
lista resultou em queda de 0,8%, 
já descontados os efeitos sazonais, 
com decréscimos nos setores da in-
dústria (-0,6%) e serviços (-0,3%) 
e crescimento na agropecuária 
(1,1%). De acordo com o gerente da 
área de economia da Fundação Se-
ade Vagner Bessa, o recuo mensal 
ocorreu devido, principalmente, aos 
resultados negativos do comércio 
(-1,1%) e dos transportes (-1,0%).

Na comparação com novembro 
de 2021, houve expansão de 3,3% 

da economia, com acréscimos de 
5,3% na indústria e 3,6% nos servi-
ços, já a agropecuária registrou que-
da de 3,5%. Para o diretor executivo 
da Fundação Seade Bruno Caetano: 
“a economia paulista vem apresen-
tando bons resultados, especialmen-
te, nos serviços com destaque para 
os de alojamento e alimentação e de 
informação e comunicação”.

Com base nesses dados, a Fun-
dação Seade projetou para 2023 
as seguintes taxas de crescimento 
do PIB paulista: mínima de 1,1%, 
média de 1,6% e máxima de 2,3%, 
confi rmando a perspectiva de aco-
modação do crescimento em pata-
mares inferiores aos de 2022.

Em dezembro de 2022, o PIB+30 
paulista avançou 0,5%, e manteve-
-se em patamar superior aos níveis 

anteriores à pandemia. Na com-
paração com dezembro de 2021, o 
PIB+30 avançou 2,9%.

No acumulado do ano de 2022, 
o Estado de São Paulo apresentou 
saldo de 561 mil novos empregos, 
apontando crescimento de 4,4%. 
Esse saldo representa 28% dos no-
vos empregos no país (2 milhões), 
de acordo com estudo da Fundação 
Seade com base nos dados do Ca-
dastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged).

No período, todos os setores de 
atividade apresentaram resultados 
positivos na geração de empregos: 
serviços (325 mil), comércio (101 
mil), indústria (73 mil), construção 
(58 mil) e agricultura (5 mil).

No período de 12 meses, os de-
sempenhos mais expressivos ocorre-
ram na capital (189 mil), nos demais 
municípios da RMSP (107 mil) e nas 
regiões administrativas de Campinas 
(90 mil), Sorocaba (31 mil) e São 
José dos Campos (27 mil). Estas re-
giões responderam por 79% dos em-
pregos gerados no Estado.

A Região Administrativa (RA) 
de Campinas foi a terceira que mais 
gerou empregos no Estado de São 
Paulo no acumulado de janeiro a no-
vembro do ano passado, com o saldo 
de 117.375 trabalhadores contrata-
dos com carteira assinada. A RA foi 
responsável por uma em cada seis 
vagas surgidas no Estado São Paulo.

Nos primeiros 11 meses de 2022, 
foram criados 712.888 postos nos 
645 municípios paulistas. A Região 
Administrativa de Campinas fi cou 
atrás apenas da Capital, que regis-
trou a criação de 238.671 mil em-
pregos, e da soma dos outros muni-
cípios da Região Metropolitana de 
São Paulo, com 129.861.

Em relação aos resultados de de-
zembro de 2022, o emprego formal 
diminuiu 1,1% no Estado de São Pau-
lo. Houve redução de 151 mil postos 
de trabalho em decorrência de 445 
mil admissões e 596 mil desligamen-
tos. Dessa forma, segundo o Caged, o 
estoque de empregos formais no Es-
tado chegou a 13,2 milhões.

todas as lâmpadas por luminárias 
LED. Em termos de sustentabilidade 
e meio ambiente, a gente vem inves-
tindo muito também. Marília fi cou 
em segundo lugar como cidade que 
mais tem cuidado das reservas am-
bientais, ampliando o refl orestamen-
to, recuperando as nossas nascentes, 
as nossas minas. Hoje nós temos por 
volta de 1600 na cidade, só no terri-
tório urbano nós temos por volta de 
80. Ou seja, as pessoas querem es-
tar onde tem desenvolvimento, onde 
tem oportunidades. E as pessoas, 
principalmente da região, têm perce-
bido isso e investido em Marília”. 

A prefeita de Barretos, Paula 
Lemos, afi rma que: “desde o iní-
cio da gestão, estamos focados em 
implantar políticas públicas que 
promovam o desenvolvimento de 
Barretos. Nos tornamos estância tu-
rística. Uma das primeiras ações foi 
realizada em parceria com o Sebrae, 
o que nos permitiu identifi car os pi-
lares com potencial de crescimento. 
Com foco nos quatro principais, que 
são agronegócio, turismo, inovação 
e saúde, desenvolvemos o Progra-
ma ProBarretos. Por meio de incen-
tivos fi scais, o programa concede 
isenção e ou redução de impostos 
e taxas como instrumento de apoio 
para a instalação de novas empre-
sas, ampliação, modernização e 
diversifi cação de estabelecimentos 
já instalados. Realizamos, ainda, a 
atualização das leis tributárias muni-



PÁG 13PÁG 12

•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • •  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 

• CONECTIVIDADE • • OPINIÃO •

FEVEREIRO DE 2023FEVEREIRO DE 2023

Segundo pesquisa do Senac-
n-SP, a informação sobre os 
atrativos turísticos é falha 

na maior parte das localidades. O 
“Diagnóstico do potencial para cria-
ção de destinos turísticos inteligen-
tes no Estado de São Paulo”, con-
duzido pelo professor e pesquisador 
Antonio Carlos Bonfato, envolveu 
118 cidades em 51 regiões turísticas 
e 44 circuitos turísticos regionais.

Ainda de acordo com os dados 
levantados, somente um quarto das 
cidades turísticas têm placas de orien-
tação nos padrões da OMT – Orga-
nização Mundial de Turismo; faltam 
centros de informações em 54% das 
cidades e apenas 4% possuem totens; 
por fi m, a gestão da informação por 
meios digitais está disponível em so-
mente 1% dos destinos paulistas. 

Ou seja, há uma grande deman-
da de gestão integrada do turismo, 
benefi ciando tanto turistas, quanto 
prefeituras. E é justamente neste ce-
nário que vem atuando o sistema de 
gestão inteligente do turismo Desti-
nos Inteligentes. 

A plataforma, que integra tecno-
logia e comunicação visando po-
tencializar a economia no turismo, 
já está presente em 30 municípios 
paulistas entre grandes, médios e 
pequenos. Desses, 17 são Estâncias 
Turísticas e nove Municípios de 
Interesse Turístico (MIT), além de 
grandes cidades como Guarulhos e 
São José do Rio Preto.

Com a ferramenta, os gestores 
municipais de turismo dessas cida-
des podem ter acesso, em tempo real, 
a informações como: a quantidade de 
empregos gerados, os leitos disponí-
veis, quantos meios de alimentação 
tem a sua cidade, o fl uxo de visitan-
tes e a possibilidade de realizar estu-
dos de demanda, emitir relatórios e 
divulgar a agenda de eventos. 

No estado de São Paulo, as 30 
cidades que utilizam o Sistema de 
Gestão Inteligente do Turismo Des-
tinos Inteligentes são:

17 Estâncias – Águas de Lindó-
ia, Águas de São Pedro, Amparo, 
Analândia, Atibaia, Barra Bonita, 
Bragança Paulista, Brotas, Holam-
bra, Ibitinga, Itanhaém, Joanópolis, 
Lindóia, Monte Alegre do Sul, Pira-
ju, São Pedro e São Roque.   

9 Municípios de Interesse Turís-
tico (MIT) – Iacanga, Itirapina, Li-
meira, Mineiros do Tietê, Pedreira, 
Registro, São Manuel, São Miguel 
Arcanjo e Uchoa.     

4 cidades – Guarulhos, São José 
do Rio Preto, Charqueada e Bariri.

Para o CEO da Destinos Inte-
ligentes, Rodrigo Raineri, “a pla-
taforma tem se tornado uma fer-
ramenta para elaboração de planos 
da administração municipal e re-
gional para destinação de investi-
mentos de acordo com a demanda, 
buscando o fomento da atividade 
turística e ampliando as perspecti-
vas de novos negócios”.

Em São José do Rio Preto, o se-
cretário de Desenvolvimento Econô-
mico e Negócios de Turismo, Jorge 
Luís de Souza, acredita que esse é 
um passo importante para o municí-
pio. “Temos a missão de transformar 
Rio Preto em uma cidade inteligente 

São José do Rio Preto é um dos municípios paulistas de grande porte que aderiram à ferramenta

A plataforma proporciona padronização 
e digitalização do inventário turístico

e essa é uma oportunidade de rees-
truturar os atrativos para moradores 
e visitantes, e para a economia”.

Na cidade, a ideia é que a gestão 
da ferramenta seja repassada à inicia-
tiva privada, por meio da Associação 
Comercial e Empresarial (Acirp) ou 
para o Sindicato dos Hotéis, Restau-
rantes, Bares e Similares (Sinhores), 
ou ambos em parceria, com a super-
visão do Conselho Municipal de Tu-
rismo de Rio Preto, o Comtur.

A plataforma também é um sis-
tema colaborativo. Isso porque gera 
dados para o Guia Turístico Digital 
e, com isso, as informações são atua-
lizadas num ambiente integrado sob 
a curadoria de especialistas e com 
comentários relevantes dos turistas. 

Atualmente, estão cadastrados no 
Guia Turístico Digital da Destinos 
Inteligentes 19 regiões turísticas, 30 
cidades, 4.169 localizações, dessas 
1.038 estão aptas a receber pessoas 
com defi ciência (PCD) e mobilidade 
reduzida e outras 651 são pet-frien-
dly. No total são 900 atrativos turís-
ticos, 558 opções de hospedagens, 
1.189 locais de alimentação, 531 
para compras, 469 serviços públicos 
e 522 de infraestrutura de atendi-
mento ao público.

Para alcançar seus objetivos prin-
cipais, que são: promover o comér-
cio, aproximar a iniciativa privada 
da gestão pública, potencializar o tu-
rismo municipal e regional, melhorar 
a experiência do turista e aumentar 
o tempo de visitação e permanência 
do turista, a startup Destinos Inteli-
gentes vem desenvolvendo parcerias 
técnicas estratégicas com o SENAC/
SP, FATEC – Turismo e a APRE-
CESP – Associação das Prefeituras 
das Cidades Estância do Estado de 
São Paulo. Além de ações com a 
Secretaria de Turismo e Viagens do 
Estado de São Paulo e com o Minis-
tério do Turismo.    

O aplicativo está disponível para 
celulares (sistemas operacionais IOS 
e Android), assim como, possui uma 
versão para desktop.

 A plataforma 
também é 

um sistema 
colaborativo. 

Isso porque gera 
dados para o Guia 

Turístico Digital’

Trinta cidades já implantaram Sistema de Gestão Inteligente 
do Turismo Destinos Inteligentes

• TURISMO COLABORATIVO •

Municípios paulistas investem em 
tecnologia para alavancar turismo

• PARCERIAS •
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Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

novo. A partir das bases. Mas sobre 
outros fundamentos. 

O tempo é implacável e não per-
doa. Ao se insistir nas mesmas ne-
fastas práticas que fi zeram com que 
o “país do futuro” fosse um triste 
arremedo neste presente, com o cres-
cimento das iniquidades, com o des-
prezo pela educação, com o extermí-
nio do amanhã, à base de eliminação 
do verde, nada impede que se retro-
alimente a seita que tanto mal cau-
sou ao povo brasileiro. Perdem-se as 
oportunidades de mostrar que algo 
diferente, mais digno e mais saudá-
vel, poderia ser feito. Mais do mes-
mo, a fragilidade das instituições, a 
verborragia inócua e a falta de ação, 
tornam pesadelo o sonho que emba-
lou os crédulos, os ingênuos e os que 
acreditam em milagre.

O crescimen-
to excessivo des-

sa chaga chamada 
Estado contraria tudo 

aquilo que a sabedoria 
tinha em vista. Esta sociedade 

de fi ns gerais, propícia a que em sua 
abrangência, pudessem se desenvol-
ver as sociedades de fi ns particula-
res – família, escola, igreja, Terceiro 
Setor – e também as vocações indivi-
duais, converteu-se em fi nalidade ex-
clusiva. Tudo se exige do Estado, que 
também aprecia se converter em or-
ganismo imprescindível, sem o qual 
não há vida e não há destino. 

Para fazer frente às infi nitas pro-
messas, o Estado-babá vai se tornan-
do um monstro. Cresce como cân-
cer. Ora, em fase de metástase. No 
afã de prover os milhares de cargos 
e funções, atende-se a interesses pa-
roquiais, premia-se o apoio fortuito, 
esquecem-se regras mínimas para 
alguém desempenhar missão estatal. 
Dentre as quais, a de que o servidor 
da comunidade precisa estar limpo. 
Não ter passado. Não ter contas a 
acertar com a Justiça. No plano ide-
al – evidentemente utópico para uma 
nação como o Brasil – deveria ser ir-
repreensivelmente ético. Não só ser 
honesto, mas também parecer ho-
nesto. Como se disse um dia sobre a 
injustiçada mulher de César. 

Triste Brasil em que o discurso, 
a entrevista, a exposição nas redes 
sociais, vai substituindo os compro-
missos. Continua-se a intensifi car a 
nociva polarização, com fanatismos 
paralelos, ambos a deixar de lado 
o que seria essencial: começar de 

Discurseira estéril
Brasileiros têm o dom de tergiversar, de falar muito e não dizer nada 

O tempo é 
implacável e 
não perdoa’

Preocupo-me com o Brasil. 
Como, acredito eu, tantos ou-
tros brasileiros angustiados 

com a situação nacional. Além dos 
trinta e três milhões de famintos, dos 
cento e vinte milhões de sofredores 
com insegurança alimentar, escanca-
rou-se o verdadeiro genocídio indí-
gena, mais uma vergonha para acres-
centar ao lado da nação que um dia 
foi verde e é hoje “Pária ambiental”.

A criminalidade organizada con-
tinua, com desenvoltura, a explorar 
garimpos e a levar tesouro nacional 
que é de todos, pois extraído de terras 
públicas, para mercados que só têm 
ética no discurso e não na prática. 

Enquanto isso, a esperança em 
novas diretrizes que priorizassem o 
interesse nacional se esvai na pro-
porção em que se continua a infl ar 
a administração pública de milhares 
de famintos de outra coisa: de poder. 
De estar ao lado de quem manda. De 
tirar proveito do combalido Erário.

A tragédia constatada em prati-
camente todos os setores do Estado 
necessitaria de medidas drásticas. 
O que se fez, até agora, para impor 
o “desmatamento zero”, que a saú-
de planetária exige e que depende 
apenas de vontade política? Qual o 
plano emergencial para o replantio 
das áreas desertifi cadas após à in-
sana devastação seguida de cultura 
de grãos para alimentar animais do 
restante do mundo, substituída pela 
pecuária de corte, mesmo depois da 

constatação de que a produtividade é 
pífi a no bioma amazônico?

Como está a providência de 
verdadeira legítima defesa da edu-
cação, diante de milhões de bra-
sileiros iletrados, que não foram 
alfabetizados, que não conseguem 
ler um texto, nem reproduzi-lo com 
suas próprias palavras e continuam 
funcionalmente analfabetos?

Desde criança ouço a sabedoria 
popular: quer deixar de resolver um 
problema, nomeie uma comissão. 
Os brasileiros têm o dom 
de tergiversar, de falar 
muito e não dizer 
nada. De adiar as 
soluções. Por isso 
a nossa política 
chegou ao nível 
de indigência 
moral em que se 
encontra. Houve 
tempo em que se 
propunham a gerir 
a coisa pública os ho-
mens de bem. (Aliás, esta 
expressão ganhou novos senti-
dos, muito distanciados do que 
deveria significar, nos últimos 
tempos). O exercício do múnus 
público era uma espécie de devo-
lução, por parte de pessoas bem 
sucedidas e respeitadas, à comu-
nidade que os formara em com-
petência e caráter. 

Hoje, a condição surreal de qua-
renta partidos é a fórmula da sobre-
vivência da mediocridade, da in-
competência, da má-fé, da vontade 
de se apoderar daquilo que é de to-
dos, para uma destinação particula-
ríssima, que sequer poderia recordar 
o interesse da maioria.

José Renato Nalini 
Diretor-Geral da UNIREGISTRAL, 
docente da Pós-graduação da UNINOVE 
e Secretário-Geral da Academia Paulista 
de Letras

to excessivo des-
sa chaga chamada 

Estado contraria tudo 
aquilo que a sabedoria 

de tergiversar, de falar 
muito e não dizer 

propunham a gerir 
a coisa pública os ho-
mens de bem. (Aliás, esta 
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Concessões de saneamento    devem focar nos municípios 
em 2023, de acordo    com dados da ABCON

A associação prevê cerca de R$740 milhões       em novos investimentos privados no setor

Um balanço atualizado pela 
ABCON SINDCON, a as-
sociação das operadoras pri-

vadas de saneamento, mostra que os 
leilões realizados após o novo marco 
legal do setor já movimentaram R$ 
88,6 bilhões, dos quais R$ 55 bi-
lhões são recursos comprometidos 
em contratos e R$ 33,6 bilhões em 
outorgas e ofertas.

Ainda segundo o levantamento, 
as concorrências alavancadas pela 
Lei 14.026/20 já contam com 30 
milhões de pessoas benefi ciadas em 
561 municípios.

Outro levantamento da entidade 
revela que as concorrências previs-
tas para 2023 no saneamento vão 
agregar mais R$ 739 milhões ao 
montante de investimentos já defi -
nidos com os leilões realizados des-
de setembro de 2020.

Considerando outros projetos que 
estão em estruturação em diversos 
estados, a associação estima que o 
total de investimentos no radar este 
ano poderá chegar a R$ 14,9 bilhões 
e somar mais 10 milhões de pessoas 
a serem benefi ciadas com a presta-
ção de serviço.

Segundo Geninho Zuliani, relator 
do Novo Marco Regulatório do Sa-
neamento: “o crescimento da partici-
pação das empresas privadas no setor 
de água e esgoto é refl exo direto do 
novo marco legal do saneamento, a 
Lei 14.026/20, que ajudamos a apro-
var no Congresso, como relator da 
matéria na Câmara dos Deputados”. 

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Um exemplo do 
grande interesse 

da iniciativa 
privada por 

leilões de pequeno 
porte aconteceu 

em Orlândia, 
onde quase dez 

grupos diferentes 
disputaram o 

direito de assumir 
a gestão da água e 

esgoto do município 
durante 35 anos’

O marco traz uma 
inovação que é a 

centralização em uma 
agência nacional das 

diretrizes de regulação, 
a fim de que o setor, 

que possui dezenas de 
agências reguladoras, 

possa ter uma 
uniformização 

de regras, 
algo indispensável 

inclusive para a 
fiscalização das metas’

Geninho Zuliani, relator do Novo 
Marco Regulatório do Saneamento

Percy Soares Neto , diretor executivo 
da ABCON  SINDCON

Zuliani comenta que a expectativa 
é de que o investimento gerado a par-
tir dos leilões do setor realizados após 
a lei chegue a quase R$ 90 bilhões. 
Isso equivale a seis anos da média 
histórica de investimentos em água 
e esgoto, que girava, antes do marco 
legal, em torno de R$ 15 bilhões/ano.

“Nós enxergamos esse cresci-
mento como fundamental para que 
o brasileiro tenha água e esgoto trata-
do em todos os rincões do país. Sem 
combinarmos investimento público e 
privado, o Brasil não conseguirá al-
cançar a meta de universalizar os ser-
viços de água e esgoto até 2033. Ga-
rantir que o investimento privado seja 
atraído e faça parte dessa equação, 
com segurança jurídica, é fundamen-
tal para esse objetivo”, acrescenta.

O relator ainda destaca que a lei 
foi elaborada visando a universali-
zação dos serviços. “Ou seja, que 
tenhamos, até 2033, 99% da popu-
lação com água de qualidade nas 
torneiras, e 90% com o serviço de 
coleta e tratamento de esgoto. Todos 
os municípios, independente do por-
te, precisam ser benefi ciados com o 
esforço da universalização”. 

As concessões municipais dos serviços de água e esgoto visam acelerar o processo de universalização

• INFRAESTRUTURA •

que tudo indica em 2023 elas serão 
o destaque. Segundo dados da asso-
ciação das operadoras privadas de 
saneamento, há 14 projetos de licita-
ção em andamento. Juntos, eles vão 
garantir mais de R$ 700 milhões de 
investimentos e benefi ciar 500 mil 
pessoas. Isso sem contar consultas 
públicas que estão em andamento, 
como a de Olímpia”.

As incertezas regulatórias são 
apontadas como um desafi o para esse 
processo de concessões, assim como 
a questão da menor fi scalização para 
cumprimento das metas vem sendo 
apontada como fator desestimulante 
para as prefeituras. 

Para o relator, o marco legal do 
saneamento veio exatamente para 
dirimir as incertezas. “Ser um instru-
mento para a garantia de segurança 
jurídica que possibilita a atração do 
investimento privado. Por isso, vi-
mos com preocupação as iniciativas 
isoladas que pretendem revisar a lei. 
Mudanças no marco legal seriam um 
enorme retrocesso nesse momento 
para a sociedade brasileira. O marco 
traz uma inovação que é a centrali-
zação em uma agência nacional das 
diretrizes de regulação, a fi m de que 
o setor, que possui dezenas de agên-
cias reguladoras, possa ter uma uni-
formização de regras, algo indispen-
sável inclusive para a fi scalização 
das metas. É preciso acelerar esse 
empoderamento das atribuições que 
o marco concede à agência supracio-
nal, no caso, hoje, a Agência Nacio-
nal de Águas e Saneamento Básico, 
a ANA”, fi naliza.

Em relação à importância do 
Marco Legal do Saneamento para a 
relação entre os municípios e o setor 
privado, o diretor executivo da AB-
CON SINDCON, Percy Soares Neto 
reforça que: “o marco legal trouxe 
segurança jurídica para ambos os 
lados. É notória a evolução do setor 
após a publicação da Lei. Hoje, o sa-
neamento ocupa papel importante no 
desenvolvimento econômico e social 
do país. Com a entrada de novos re-
cursos, e seu impacto na atividade 
econômica, o saneamento se tornou 
pela primeira vez, após muitos anos, 
um protagonista da infraestrutura 

brasileira. O saneamento se destaca 
no futuro da infraestrutura e repre-
senta uma nova fronteira econômica 
para o país”.

Soares Neto afi rma também que 
a alta nas concessões municipais, 
ao contrário das de médio e grande 
porte é refl exo do país. “É natural 
que haja uma movimentação em tor-
no de concessões municipais, pois 
o Brasil possui milhares de muni-
cípios, a maioria de pequeno porte, 
que vislumbram com o marco legal 
uma oportunidade de contar com os 

investimentos a partir de licitação 
e parceria com operador privado. 
Conforme os dados passados aci-
ma, há 14 projetos de licitação em 
andamento, com R$ 700 milhões de 
investimentos previstos, que devem 
benefi ciar 500 mil pessoas”.

Por fi m, o diretor da associação 
ressalta que acelerar esse processo 
depende do avanço da regionali-
zação, que já está encaminhada na 
maior parte dos estados.

Para monitorar a implementa-
ção da Lei, que completou dois 
anos em setembro de 2022, a AB-
CON SINDCON desenvolveu o 

Painel de Monitoramento da Im-
plementação do Novo Marco Le-
gal, onde é possível acompanhar 
o andamento do processo de re-
gionalização nos estados e a pu-
blicação das normas de referência 
pela Agência Nacional das Águas 
(ANA). Atualizada mensalmente, 
a ferramenta pode ser acessada 
pelo link: https://abconsindcon.
com.br/abcon-sindcon/painel-de-
-monitoramento-da-implementa-
cao-do-novo-marco-legal. 

Com o marco legal do sanea-
mento básico, Lei nº 14.026/2020, a 
ANA recebeu uma nova atribuição 
regulatória: editar normas de refe-
rência, contendo diretrizes, para a 
regulação dos serviços públicos de 
saneamento básico no Brasil, que in-
cluem abastecimento de água potá-
vel, esgotamento sanitário, limpeza 
urbana, manejo de resíduos sólidos 
urbanos, além de drenagem e mane-
jo de águas pluviais. 

A mudança busca uniformizar nor-
mas do setor para atrair mais investi-
mentos para o saneamento e melhorar 
a prestação desses serviços.

Para alcançar esse resultado, um 
dos pilares do novo marco legal é 
a regionalização, ou seja, a disposi-
ção dos municípios em blocos, que 
assim ganham economia de escala 
e condições mais favoráveis para 
atraírem investidores e realizarem 
uma concessão. 

Além disso, existe a alternativa 
da organização em blocos, com a 
regionalização, e também há a al-
ternativa de concessões em que 
um único município promove a 
concorrência para conceder os ser-
viços. E essa concorrência entre 
as empresas privadas dispostas a 
assumirem concessões em municí-
pios de todos os portes já está ins-
talada com o novo marco. 

“Um exemplo do grande interes-
se da iniciativa privada por leilões de 
pequeno porte aconteceu em Orlân-
dia, onde quase dez grupos diferen-
tes disputaram o direito de assumir a 
gestão da água e esgoto do município 
durante 35 anos. Com 44 mil habi-
tantes, a cidade concluiu a licitação 
com sucesso, tem hoje um operador 
encarregado de realizar os investi-
mentos necessários, e o município 
ainda arrecadou R$ 52 milhões em 
outorga”, explica Geninho Zuliani.

De acordo com Zuliani, são as 
concessões municipais que possibi-
litam “fechar a conta” da universa-
lização. “A maioria dos municípios 
brasileiros é de pequeno porte. Cada 
concessão municipal é uma conquis-
ta para o saneamento brasileiro. E ao 

• DESAFIOS •

• ANA E O MARCO LEGAL DO 
SANEAMENTO BÁSICO •
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• DEFESA DOS ANIMAIS •

Eduardo Henrique Ricci, 40 
anos, está em seu primeiro 
mandato como edil da cida-

de de Batatais, e é indicado pelo 
segundo ano pela população, como 
personalidade batataense. 

O Vereador é destaque também 
entre as Câmaras Municipais do es-
tado de São Paulo, pela bandeira de 
ergue á favor das causas animais. 

Bombeiro Civil voluntário, tra-
balhando em resgate de animais sil-

Vereador Eduardo Ricci se destaca pela defesa da “causa animal”

Continuarei 
levantando a bandeira 

da causa animal porque 
há muito ainda 
a ser feito, não 

esquecendo das 
outras questões que 
afetam a população’

Pela 2ª vez, edil é indicado como Personalidade Batataense

vestres há nove anos, 
comenta que a maior di-
fi culdade não está no resgate, mas 
na manutenção da vida dos animais 
abraçadas pelas ONGs locais, que 
enfrentam problemas fi nanceiros e 
de pessoal. 

Á frente de campanhas efetivas 
como criação de feira de doação, 
eventos de arrecadação de rações, 
entre outros, o vereador exerce a 
função de fi scalizador de associa-

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

ções clandestinas, onde algumas re-
cebem verbas e mantém animais em 
péssimas condições, além de atender 
a denúncias vindas da população.

O trabalho efetivo do vereador 
junto ao executivo, deve trazer para 
a cidade este ano a castração gratui-
ta para trezentos animais e um Hos-

pital Veterinário. 
“Nossa cidade precisa 

de um centro de zoonose, 
criar maior vínculo com 
ONGs protetoras através 
de convênios. Recebo em 
média de 10 a 20 denún-
cias semanais, que visito 

pessoalmente. Continuarei 
levantando a bandeira da cau-

sa animal porque há muito ainda a 
ser feito, não esquecendo das outras 
questões que afetam a população. 
Me sinto honrado por ser indicado 
pela população, por dois anos con-
secutivos, como personalidade da 
cidade, isso é o resultado do nosso 
trabalho”’, comenta o vereador.

vestres há nove anos, 
comenta que a maior di-

ta para trezentos animais e um Hos-
pital Veterinário. 

de um centro de zoonose, 

pessoalmente. Continuarei 
levantando a bandeira da cau-

sa animal porque há muito ainda a 

Resgate de Tamanduá
chamuscado pelo fogo de queimadas Presidente da Câmara Municipal 

de Luiz Antônio recebeu livro feito 

do TCESP em visita de fi liação

A Câmara Municipal de São 

Sebastião também se fi liou e recebeu 

o livro sobre a Lei das Licitações

A cidade de Hortolândiaesteve reunida com a UVESP em fevereiro

Encontro entre UVESP e Poder Legislativo de Iracemápolis para assinar termo de fi liação 

Ilhabela assinou recentemente

sua fi liação à UVESP
Representantes do legislativo municipal de Tarumã assinaram fi liação

Gestores públicos de Palmital
se reuniram com a UVESP

Representantes municipais de Paraguaçu 
Paulista também tiraram dúvidas

As cidades de Estiva Gerbi, Holambra 
e Mogi Guaçu estiveram juntas sanando dúvidas

Vereador Eduardo Ricci, que é bombeiro civil, 
enfrentando fogo resultado de queimadas

• AGENDA •

Neste mês de fevereiro, a UVESP recebeu importantes visitas de Câmaras Municipais e Prefeituras para novas 
fi liações e esclarecimento de dúvidas dos agentes públicos municipais em relação a assuntos como Lei das Licitações 
e melhores práticas para a gestão pública. Como parte de sua missão, de levar informação e capacitação técnica aos 
vereadores e prefeitos, a entidade, por meio de sua equipe jurídica liderada pelo Dr. Willians Kester, pode dirimir 
questões que contribuem para o aprimoramento da atividade parlamentar. Confi ra a agenda do mês:

Câmaras municipais movimentam 
o mês com visitas à sede da UVESP

Presidente da Câmara Municipal Gestores públicos de Palmital

A Câmara Municipal de São Representantes municipais de Paraguaçu 

A cidade de Hortolândiaesteve reunida com a UVESP em fevereiro

Encontro entre UVESP e Poder Legislativo de Iracemápolis para assinar termo de fi liação 

Ilhabela assinou recentementeRepresentantes do legislativo municipal 

Gestores públicos de PalmitalGestores públicos de Palmital A cidade de Hortolândia

Representantes municipais de Paraguaçu Representantes municipais de Paraguaçu 
Encontro entre UVESP e Poder Legislativo 

As cidades de Estiva Gerbi, Holambra Ilhabela assinou recentemente
As cidades de Estiva Gerbi, Holambra 

•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 
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COTIA

Castanha do Maranhão, entre 
outras espécies e material edu-
cativo com orientações sobre 
consumo consciente.

Pedágio 
Ambiental 
Dá início a ações ambientais de 2023

Aação contou com a par-
ticipação da Coopera-
tiva Coopernova Cotia 

Recicla e do Projeto ‘Suca-
ta Digital’ que recolheu ma-
teriais recicláveis, trocados 
por mudas de árvores nativas 
como: Ipê amarelo, branco e 
roxo, Pimenta rosa, Quares-
meira, Sangra d’água, Pitanga, 

Afi scalização da prefeitura com apoio da Guarda Municipal, tem re-
alizado visitas a condomínios para verifi cação do cumprimento da 
Lei que dispõe sobre a coleta de resíduos sólidos nos condomínios 

e regiões defi nidas como zona de chácaras, conforme está descrito no plano 
diretor municipal. O condomínio deve promover a colocação de caçamba 
ou recipiente equivalente, que permita o depósito dos resíduos sólidos pelos 
condôminos, o qual será periodicamente recolhido pela empresa responsável 
pelo serviço de coleta urbana do município.

MAIRINQUE

Coleta de Lixo em condomínios  
Prefeitura segue fi scalizando

Oprojeto Energia Com Cidadania, uma iniciativa da Neoener-
gia Elektro que realiza ações de eficiência energética nas 
comunidades e instituições públicas da área de concessão 

da distribuidora, com o apoio da prefeitura, faz distribuição de kits 
de lâmpadas de LED - 40% mais econômicas, para cerca de 1.000 
famílias da cidade.

Lâmpadas econômicas
Moradores recebem para substituir antigas

ILHA COMPRIDA

A ação contou com a 
participação da Coo-
perativa Coopernova 

Cotia Recicla’

OSantander Universida-
des, em parceria com a 
escola online English 

Live, está oferecendo 1 milhão 
de bolsas de estudo para cur-
so de inglês. A iniciativa tem 
como objetivo capacitar pesso-
as de todas as idades. A insti-
tuição fi nanceira também está 
com inscrições abertas para um 
programa de intercâmbio para o 
Reino Unido, em parceria com 
a British Council.

O
governo do DF proibiu a queima e a soltura de fogos com “efeito 
sonoro ruidoso” acima de 100 decibéis, o que equivale ao som 
produzido por uma buzina média e o uso de martelete. O decreto 

que trata do tema foi publicado no Diário Ofi cial do Distrito Federal 
(DODF) e dá multa de R$ 2,5 mil em caso de desrespeito à norma, cria-
da para resguardar, principalmente, os animais.

Proibidos os que têm “efeito sonoro ruidoso” 

Curso de 
inglês online

SANTANDER

3 toneladas de 
alimentos para 
os Yanomami
Palmeiras arrecadou 
com sua torcida

1 milhão de bolsas 
de estudo

O
Palmeiras entra na luta 
para ajudar o povo Yano-
mami. O clube de futebol 

promoveu a ação por intermédio 
do programa chamado “Por um 
futuro mais verde” em alusão à 
cor do time, mobilizou torcedo-
res durante a campanha da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior, 
para fazerem doação de alimen-
tos, chegando a quase 3 tonela-
das, que serão distribuídos entre 
as 230 aldeias em Roraima.

SÃO PAULO / PALMEIRAS 

DISTRITO FEDERAL 

Fogos de Artifícios 

SÃO PAULO

lho de Conclusão de Curso (TCC) 
e foi apresentado na 7ª edição do 
Congresso Latino-Americano de 
Órgãos Artifi ciais e Biomateriais 
e foi reconhecido como o melhor 
em Neuroreabilitação.

Braço robótico
Criado por alunos de Etecs de São Paulo

S
ob a orientação do profes-
sor Jean Mendes, os jovens 
da Etec, Caroline Brito, Eric 

Frazão e Gabriel Mera desenvolve-
ram o braço robótico que é capaz 
de reproduzir, em tempo real, mo-
vimentos humanos, contribuindo 
para desenvolver a parte cognitiva 
e motora, reduzindo as consequ-
ências da paralisia cerebral e pro-
movendo a independência do pa-
ciente em tarefas do dia a dia”. O 
protótipo é resultado de um Traba-

O protótipo é 
resultado de um 

Trabalho de 
Conclusão de 
Curso (TCC)’

Rota de Viagem pesquisou
A cidade é a melhor para população +60

O
site Rotas de Viagem é nacionalmente conhecido por suas maté-
rias e dicas a respeito dos melhores destinos turísticos e lugares 
mais interessantes para se viver. Este órgão de imprensa, apurou 

“as quatro melhores cidades do Brasil para morar ao se aposentar”. A 
publicação levou em conta os municípios brasileiros têm feito de ações 
específi cas para a população acima de 60 anos e São João da Boa Vista 
(SP) fi cou em primeiro lugar no Brasil, segundo índices da Fundação 
Getúlio Vargas, oriundos de uma pesquisa feita em parceria com o Ins-
tituto de Longevidade Mongeral Aegon.

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
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Hospital Público 
Municipal 
Obras iniciadas

O  Hospital fará parte de 
complexo de saúde na 
região norte do municí-

pio. Com previsão de 60 leitos 
de internação para média com-
plexidade, incluindo pequenas 
cirurgias, terá ainda o pronto 
atendimento, a unidade básica 
de saúde, a farmácia municipal 
e o Caps. O Hospital Público 

RIO CLARO

 O Hospital fará 
parte de complexo 
de saúde na região 
norte do município’

Municipal já está em obras e 
irá integrar o complexo de saú-
de do Cervezão.

Casa de 
Apoio de Jaú
Prefeitura repassa 
verba do Carnaval 
para entidade

ITU ASSIS

Investimento 
na área da 
saúde
Núcleo Municipal 
de Apoio ao Autista 

O  Núcleo é um espaço aco-
lhedor para um tema difí-
cil de ser discutido que é 

o autismo. O novo equipamento 
visa o atendimento e estimulação 
precoce para potencializar os re-
sultados das terapias e contará 
com atendimento psicológico, 
de fonoaudiologia, fisioterapia, 
terapia ocupacional, nutricionis-
ta, neuropediatria, psiquiatria in-
fantil e musicoterapia. Também 
serão oferecidos aos pais/cuida-
dores apoio psicológico, ativi-
dades para o bem-estar (como 
ioga), cursos profissionalizan-
tes, entre outros.

CAMPINAS

ARede Mário Gatti de Urgência, Emergência e Hospitalar ampliou 
em 50%, o número de leitos pediátricos de terapia intensiva no 
Complexo Hospitalar Prefeito Edivaldo Orsi. A unidade hospita-

lar passa dos atuais 10 para 15 leitos de UTI pediátricos. A medida visa 
preparar o hospital para possível aumento de doenças respiratórias com a 
volta às aulas, quando o contato próximo e frequente entre as crianças pode 
favorecer a transmissão dessas doenças, e garantir leitos para internação no 
período de sazonalidade, que ocorre durante o Outono e Inverno.

UTI Pediátrica
50% de leitos a mais

Os moradores do bairro São José, que anteriormente procura-
vam atendimento na UBS do bairro Jardim Redentor, têm ago-
ra uma unidade para atender a população local, que funciona-

rá de segunda a sexta-feira, das 07h00 às 17h00, voltada à prevenção 
e promoção da saúde das famílias.

Saúde da Família
Mais uma unidade entregue

CACONDE

ACasa de Apoio mantida 
pela Prefeitura de Assis, 
para acolher as pessoas 

que fazem tratamento no Hospi-
tal de Câncer Amaral Carvalho. 
Atualmente são atendidas em 
média, 170 pessoas e são ofere-
cidas 4 refeições diárias e pouso, 
o recurso será usado na manu-
tenção da Casa, onde pacientes e 
seus familiares recebem um aco-
lhimento digno e humanizado.

De 10 a 12 de março acontece a 1ª. edição da FEMISO – Festa do 
Milho de Socorro, com venda de diversos produtos derivados 
do milho, inclusive artesanato. A festa terá também apresenta-

ção de shows, e acontece no Parque da Cidade.

Patrimônio Histórico
Ações de conservação e valorização

Aprefeitura alinha procedimentos técnicos para continuidade 
do desenvolvimento de ações para conservação e valorização 
do patrimônio histórico da cidade, fi scalizando e embargando 

construções e reformas irregulares em imóveis tombados como patri-
mônios. Construções históricas fazem parte dos atrativos turístico e 
cultural da cidade.

PIRACICABA

“Caminho 
Pro Interior”
Rota turística passa 
pela cidade

AEstância Climática de Mo-
rungaba passou a integrar 
o “Caminho Pro Interior” 

que é uma rota de turismo e pere-
grinação que reúne 20 municípios, 
sendo 9 pertencentes ao Circuito 
das Águas Paulista e mais 11 da 
macrorregião que o envolve, sendo 
3 do Sul de Minas Gerais. No total 
serão 537 quilômetros interligados 
de estradas rurais e áreas urbanas, 
fazendo com que peregrinos e turis-
tas possam conhecer essas comuni-
dades, suas histórias, Igrejas e Ca-
pelas, além dos atrativos turísticos 
que cada cidade possui. 

COMDER, APAE 
e SETUR
Fazem a Festa do Milho

MORUNGABA

SOCORRO

CASA BRANCA

Cicloturismo
O maior circuito 
da região

Casa Branca lançou o 
maior circuito de ciclo-
turismo da região. São 

4 Rotas que somam 180 km de 
cenários de beleza exuberante. 
A Rota escolhida para o lança-
mento é a ROTA RIO VERDE, 
com 35 km de trilha. 

Thermas dos 
Laranjais
5º parque aquático mais popular do mundo

Oranking internacional com 
os 17 melhores parques 
aquáticos foi divulgado 

recentemente pelo site Bloolo-
op.com, referência em notícias 
e tendências sobre parques, o 
mais lido no mundo por profi s-
sionais de atrações turísticas.  O 
parque aquático aparece na lista 
à frente de importantes parques 
aquáticos da China, Dubai e até 

OLÍMPIA

  O parque aquático 
aparece na lista à 

frente de importantes 
parques aquáticos 

da China, Dubai e até 
mesmo de Orlando’

mesmo de Orlando, na Flórida, 
sendo o mais visitado da Amé-
rica Latina e o 5º mais popular 
do mundo.
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Dez entidades do Terceiro Setor foram contempladas com repasse 
de recursos para execução dos serviços educativos e socioassis-
tenciais abrangendo uma rede de atendimento, principalmente, 

às crianças. Fora isso, outras duas entidades estão em processo de cadas-
tramento e podem receber recursos ainda este ano. Desde que assumiu o 
mandato em janeiro de 2021, o prefeito Mário Celso Lopes quase dobrou 
o repasse a entidades do terceiro setor, saltando de R$ 2.928.703,12 para o 
valor estimado de R$ 4.746.573,72 em 2023.

Para que os alunos da rede pública tenham as mesmas oportunida-
des das crianças das escolas particulares, a prefeitura abriu lici-
tação e acabou por contratar a equipe da C.C.A.A. Birigui, para 

ministrar aulas de língua inglesa nas 30 Emebs de Araçatuba.

Aobra destinada especialmente aos pequenos traz uma abordagem lúdica so-
bre a história da cidade, destacando os principais acontecimentos de Ribei-
rão Preto em mais de 160 anos do município. O livro “Ribeirão Preto das 

crianças” foi editado pela Revide em 2019 e terá esse ano 600 exemplares doados 
pela Credicitrus, além de ser disponibilizado acesso ao arquivo em PDF.

Usuários do 
Transporte 
da Saúde

Pensando no conforto dos pa-
cientes da saúde que utilizam 
o transporte público munici-

pal para a realização de exames e 
consultas em outras cidades, foi 
instalada uma cobertura ampla e 
de qualidade que fi ca em frente aos 
PSFs 2 e 3. O local além de ofere-
cer maior conforto, tem total abrigo 
contra chuva, sereno e sol.

Subvenção do 
Seguro Agrícola 

Livro bilíngue

Inscrições abertas para o Programa Municipal

História de cidade para crianças da rede 
municipal de ensino

ADAMANTINA IACANGA

AUnidade de Gestão de Agronegócio, Abastecimento e Turismo 
(UGAAT), por meio do Departamento de Agronegócio, abriu 
inscrições para o Programa Municipal de Subvenção do Seguro 

Agrícola 2023. É um importante programa para o agricultor e que se soma 
aos demais oferecidos por meio das políticas públicas de Jundiaí como o 
Cultivo Protegido, Pagamento por Serviços Ambientais, entre outros. 

Alimentação 
escolar
Maior diversidade 
em 2023 

Agora tem cobertura 
ampla para a esperaMerendeiras participaram de 

capacitação para acrésci-
mo de novas preparações e 

curso culinário “Receitas Sem Açú-
car” na cozinha do Programa Cozi-
nhalimento para aprenderem passo 
a passo a execução das receitas, que 
serão implementadas nos cardápios 
de 2023. A alimentação escolar se-
gue com o propósito de fornecer uma 
alimentação de qualidade, segura, 
com valor nutricional adequado para 
o crescimento e desenvolvimento do 
aluno durante o período letivo.

JUNDIAÍ

RIBEIRÃO PRETO

Língua 
Inglesa
Agora na rede municipal de ensino

ARAÇATUBA

ANDRADINA

Terceiro Setor
Governo quase dobra recursos em dois anos

JARINU

Jarinu, ar puro, tranquilidade e turismo rural 
A cidade tem o 2º melhor ar do planeta

Aapenas 75 Km da capital pau-
lista, a cidade de Jarinu é a 
opção perfeita para quem 

busca um destino tranquilo e com 
delícias rurais. 

Fazendo parte do Polo Turístico 
do Circuito das Frutas, tem um povo 
acolhedor e hospitaleiro, tem em seu 
centro construções históricas como a 
Igreja Matriz de Nossa Senhora do 
Carmo, uma das mais bonitas da re-
gião, e a Igreja Nossa Senhora Apa-
recida e o Centro Histórico e Cultu-
ral instalado em um antigo casarão. 

Com ar considerado o segundo me-
lhor do mundo, segundo a Unesco, é 
cercada por áreas rurais, que apresen-
tam vários atrativos aos visitantes, fa-
zendo com que o Turismo Rural seja 
de grande importância para a cidade. 

É possível conhecer casarões de 
antigas fazendas, como a da Terra-
Brasil, que serviu de apoio para ex-
pedições de bandeirantes, e que ofe-
rece diversa opção de lazer, como 
passeio à cavalo, pesca, entre outras. 

Na Vinícola Santa Bruna há vi-
sitas monitoradas e degustação de 
vinhos, restaurante e loja de fábrica; 
assim como na Adega Quatro Ma-
rias, que tem como destaque as mas-
sas frescas servidas no restaurante e 
onde se produz diferentes tipos de 
vinhos, licores (como o limoncello), 
sucos e cervejas artesanais e embuti-
dos nada convencionais como o sa-
lame de javali.

Conhecer de perto plantações de 
pêssegos, ameixas e uvas no Sítio 
Santo Antônio é um delicioso pro-

grama para passar a tarde, ou visi-
tar o Sítio São Pedro e o Alambique 
Zanoni, se a preferência for degustar 
uma cachaça artesanal e aproveitar 
para comprar produtos locais.

Foto 1 - (Em cima) Jarinu / 
Igreja Matriz de Nossa Senhora 
do Carmo; Foto 2 - (Em cima) 
Prefeita de Jarinu, Débora 
Prado; Foto 3 - Vinicola Santa 
Bruna; Foto 4 - Festa do 
Morango; Foto 5 - Fazenda 
Terra Brasil; Foto 6 - Jarinu; 
Foto 7 - Adega 4 Marias 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

A produção de cogumelos Maz-
zei e a cervejaria artesanal 4 Marias, 
são outros pontos procurados pelos 
turistas que visitam a cidade. 

Para quem busca atrações um 
pouco mais radicais junto à natureza, 
como trilhas e cavalgadas, o Parque 
D’Anape e o Parque Ecológico Pau-
letto, são o endereço certo.

As festas de Jarinu atraem público 
de toda região e principalmente da ca-
pital, como a Festa do Morango, que 
acontece sempre no último fi nal de 
semana de junho e nos dois primei-
ros de julho, no Parque do Morango, 
além do famoso Carnaval de Rua e a 
Festa da Padroeira, Nossa Senhora do 
Carmo, em 16 de julho.

“Quando iniciamos nossa gestão, fi -
zemos questão de fomentar o potencial 
turístico de Jarinu, que tinha sido total-
mente abandonado. Com o ‘Adote uma 
Praça’, fi rmamos parceria com o poder 
privado para transformar áreas públicas, 
como a do nosso Cristo. Criamos even-
tos mensais, como os já de sucesso ‘Do-
mingo no Parque’ e ‘Praça Viva’, além 
de retomar a ‘Festa do Morango’. Vejo 
que promover o calendário de eventos, 
intensifi car o relacionamento com seto-
res do ramo e valorizar e reviver nossa 
história já tem refl etido no crescimento 
turístico da cidade.”, comenta Débora 
Prado, Prefeita de Jarinu.




